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PROJETO DE 
TRABALHO 

INTERDISCIPLINAR

Guia do professor

Este projeto apresenta
sugestões de atividades com
base na obra A galinha da
vizinha chegou ao fim da
linha, visando à interação
das experiências dos alunos
com o texto escrito. As ativi-
dades propostas distribuem-
se em três partes. Na pri-
meira, os alunos serão moti-
vados a ler integralmente o
livro. Na segunda, serão le-
vados a refletir sobre alguns
aspectos da obra literária –
enredo, personagens, lin-
guagem – e elementos cons-
titutivos do projeto gráfico,
como capa, ilustrações e
outros recursos visuais. Na
terceira, os alunos serão orien-
tados a criar uma página
de diário do ponto de vista
da galinha da vizinha, que
relatará as peripécias vivi-
das naquele tumultuado do-
mingo.

A galinha 
da vizinha chegou 

ao fim da linha
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MOTIVANDO PARA A LEITURA

1 Comece conversando com os alunos sobre o título e a ilustração da capa do
livro. Em seguida, pergunte:

• Que tipo de história o título parece contar? Você já ouviu alguma história que
envolvesse uma “galinha da vizinha”? Qual? As galinhas de vizinhos costumam
ser muito intrometidas? Por quê? 

• Independentemente do título, que tipo de história a ilustração da capa sugere?

• Em sua opinião, o que significa “chegar ao fim da linha”? Qual seria o fim
da linha para uma galinha? (Discuta a idéia com os alunos, pedindo exemplos
extraídos do dia-a-dia de cada um.)

• Em sua opinião, em que circunstâncias podemos encontrar galinhas de
vizinhos?

• Em duplas, conversem a respeito e depois descrevam moradias típicas de uma
cidade grande e moderna, e de uma cidade pequena, onde a modernidade
ainda não se instalou completamente. Que tipo de animais de estimação cos-
tumam viver nessas moradias? Em geral, como são: de pequeno, médio ou
grande porte? Dêem exemplos. Em seguida, comentem: quais os problemas
mais comuns relacionados a animais de estimação que vivem nas grandes e
nas pequenas cidades? (Sugerimos a leitura do livro Uma história meio
porquinha, da Formato, que trata do tema.)

2 Explique aos alunos que todas as histórias da coleção se passam na casa
amarela, com as mesmas personagens e alguns convidados especiais. Nesta
história, quem é o convidado especial?

3 Leia para os alunos o início do texto e peça que imaginem o que poderá aconte-
cer em seguida: “Domingo é sempre um dia legal. Mas aquele domingo era espe-
cial. E o pessoal da casa amarela trabalhava com atenção, na maior empolgação.”
(p. 4). Proponha que os alunos contem o que geralmente fazem no domingo.
Domingo é sempre legal? Por quê? As pessoas costumam trabalhar nesse dia?
Por que o pessoal da casa amarela estaria trabalhando com tanta empolgação?

APÓS A LEITURA DO LIVRO

4 Peça a opinião dos alunos sobre o “final da linha” que a autora escolheu para
a personagem-título, verificando se coincidiu com o que haviam imaginado.
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Peça também que citem outras hipóteses que se confirmaram e algumas que
não se confirmaram durante a leitura.

5 Peça que comentem a importância da festa anual da cidade, denominada
“Mostre o seu talento”. Nas grandes capitais, é possível realizar um evento como
esse, que mobilize todos os moradores? Por quê? Peça que argumentem, levando
em conta o tipo de comunidade em que vivem. 

6 Converse com a turma sobre o comportamento das pessoas após o julgamento
dos trabalhos e a premiação: “o ganhador era vaiado pelos despeitados e o
perdedor aturava a gozação” (p. 4). O que os alunos pensam desse comporta-
mento? Na opinião deles, o que faltou a essas pessoas? Espera-se que perce-
bam que esse comportamento era motivado pelo fato de todos serem concor-
rentes; esta é uma oportunidade para conversar sobre educação, respeito e
espírito esportivo.

7 Julinho se inspirou num artista para criar seus bonecos de massa de mode-
lar. Pergunte se a turma conhece Marcelo Xavier, autor e ilustrador do livro
Asa de papel (Formato). Quem é ele? Que outros trabalhos semelhantes ele já
fez? (Nos livros desse autor, no catálogo infantil da Editora Saraiva e no site da
Formato, www.formatoeditorial.com.br, há informações sobre ele.)

8 Converse com os alunos sobre os trabalhos escolhidos pelos moradores da
casa amarela para a mostra de talentos. Sugira que imaginem outras atividades
que eles também poderiam apresentar.

9 A seqüência dos fatos que compõem a narrativa foi muito bem tecida. Pergunte
como a autora encadeou os episódios para fazer fluir a ação, surpreendendo o
leitor a cada peripécia da galinha.

10 Promova um júri simulado formado por dois grandes grupos: os acusadores
e os defensores da galinha. Tome como ponto de partida a frase: “O jeito era
deixar Liloca saciar sua raiva correndo atrás da galinha. Estava claro que ela
não ia alcançar a coitada!” (p. 12). Chame a atenção para as expressões desta-
cadas e dê início ao julgamento da galinha da vizinha.

11 Discuta com a turma a questão do perdão levantada pelo mordomo (p. 12).
Esquecer uma ofensa e depois perdoar, como sugeriu Rubião, são atitudes dese-
jáveis e fáceis de serem praticadas? Como Rubião reagiu depois de ver seu
trabalho também danificado pela galinha atrapalhada? Pergunte ainda: na opinião
de vocês, quem adotou a atitude mais agressiva em relação às façanhas da
galinha?
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12 Submeta à opinião da turma o fato de haver uma espingarda pendurada na
parede como enfeite (p. 14). Arma de fogo é mesmo um enfeite? Por quê?
Pergunte aos alunos o que pensam sobre a presença de armas de fogo em casa
e o que sabem sobre as conseqüências mais freqüentes do uso de armas pela
população. No Brasil, já foi tomada alguma providência no sentido de com-
bater essa prática? Qual? E qual foi o resultado dela? Esse resultado teve o
efeito desejado?

13 Convide um profissional da saúde para conversar com os alunos sobre
problemas físicos causados pela ansiedade. Relembre o episódio da galinha
amedrontada tendo uma dor de barriga incontrolável. Peça que seja abordada
também a questão do aborrecimento excessivo, que faz subir a pressão arterial,
causando até um ataque do coração, como alertou o Vovô ao ver o mordomo
com a espingarda. Os alunos poderão fazer relatos de vivências dentro dos
assuntos tratados.

14 Proponha aos alunos que elejam o episódio mais divertido do livro. Sugira
uma brincadeira de adivinhação de mímica. Cada grupo escolhe um episódio para
representar por meio de gestos e os demais tentam adivinhar a cena. No final,
será eleito o episódio mais engraçado (ou a representação mais divertida).

CRIAÇÃO DE PÁGINA DE DIÁRIO

15 Criar uma página de diário é uma tarefa fácil e prazerosa. O diário íntimo
é um relato que consiste na narração de experiências vividas num tempo e local
(ou locais) definidos. É o registro pessoal de atividades cotidianas, prática muito
comum, principalmente entre jovens, que usam até diários com fechaduras para
barrar os curiosos bisbilhoteiros… 

Converse com os alunos sobre a criação de uma página do diário da galinha
da vizinha. No relato, ela contará como vivenciou aquele domingo assustador
e inesquecível. Peça que releiam trechos do livro antes de escrever e caprichem
no tom da narrativa; afinal, a emplumada correu sérios riscos diante da fúria
da brigada de execução...

Depois de prontos, os textos poderão ser expostos em um mural intitulado
“Diário de uma galinha, pobrezinha, marcada para morrer”. À direita do mural,
sugira que façam propaganda do livro: Para saber mais detalhes, leia: A gali-
nha da vizinha chegou ao fim da linha, de Lilian Sypriano (Formato).

4

1806-Projeto_Galinha.qxp  02.04.07  17:38  Page 4


